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A N T I M O D E L O  
( P A R A D I G M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O antimodelo é o conjunto de neoideias ou a neorrealidade exposta para 

substituir o antigo modelo, molde, protótipo, imagem, forma, padrão ou paradigma consagrados, 

mantendo-se em vigor e sendo imitados como fonte de inspiração ou teoria-líder a serem segui-

dos, há muito tempo, e, agora, considerados anacrônicos, ultrapassados e prejudiciais. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a; em vez de”. Apareceu no Século XVI. A palavra modelo vem do idioma Italiano, modelo, 

“protótipo; imagem que se copia em escultura ou pintura; representação em pequena escala do 

que se quer executar em tamanho maior; o que se deve imitar, pela sua perfeição”, e esta do idio-

ma Latim Vulgar, modellum, de modus, “medida em geral, moderação; maneira de (se) conduzir 
ou de (se) dirigir; maneira de ser ou de fazer”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Neoantimodelo; neomodelo racional. 02.  Neoparadigma. 03.  Anti-

paradigma vigente. 04.  Antiprotótipo. 05.  Paradigma consciencial. 06.  Antimoda. 07.  Anticha-

vão. 08.  Antidogma. 09.  Antifalácia. 10.  Neociência; neopensenidade; reciclagem. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo modelo: an-

timodelo; antirretromodelo; modelação; modelada; modelado; modelador; modeladora; modela-

gem; modelar; modelável; modelismo; modelista; modelístico; modelo-mor; modelo-vivo; neo-

modelo; retromodelo; supermodelo. 
Neologia. As duas expressões compostas antimodelo teórico e antimodelo teático são 

neologismos técnicos da Paradigmologia. 
Antonimologia: 01.  Antirretromodelo; retromodelo envelhecido. 02.  Modelo antiqua-

do. 03.  Paradigma esgotado. 04.  Protótipo insustentável. 05.  Moda obsoleta. 06.  Representação 

descartável. 07.  Anacronismo. 08.  Antiqualha. 09.  Chavão.  10.  Interiorose. 

Estrangeirismologia: o breakthrough mentalsomático; o plus cognitivo faltante; a bana-

na technique (esnobação técnica). 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

da hiperacuidade evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem anti-

modelos renovadores. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da prioridade evolutiva; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os antipensenes contra as megassedialidades. 

 
Fatologia: o antimodelo; a obsolescência dos paradigmas; o paradigma decadente, con-

vencional, na UTI; a ditadura do paradigma eletronótico; a autopesquisa independente; a contra-

riedade das idolatrias em geral; a evitação dos antepassados de si mesmos; a extinção das semen-

teiras de urtigas ideológicas; as deificações; a bovinolatria; a robotização existencial (robéxis);  

o combate à barbárie genocida; a mudança complexa da teoria-líder; a Humanidade materialona; 

a Dermatologia da consciência; a racionalidade contra os caprichos infantis; a terapêutica contra 

as epidemias de anticosmoética; a exprobação dos falsos moralismos; a antidemagogia explícita; 

as denúncias das mentiras seculares; as heterocríticas cosmoéticas teáticas; as evidências das dis-

torções antiprofissionais; os trafores contra os trafares grupais; a eliminação das antirrazões;  

a exposição pública das megavaidades academicistas; a superação do retroparadigma; a disrupção 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

intelectual; a renovação paradigmática; o paradigma consciencial; o neoparadigma; as neoverpons 

da Conscienciologia; a Era Consciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a profilaxia dos 

megassédios interconscienciais; o conhecimento bioenergético contra as falácias lógicas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da descrença à frente dos interesses terra-a-terra; o princípio 

da prioridade compulsória. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a premência científica da falseabilidade das teorias em geral; a mudança 

da teoria-líder; a neoteoria-líder da Conscienciologia. 
Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; o apontamento dos processos eletronóticos tec-

nicistas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 
Efeitologia: o efeito placebo dos ph.Deuses. 
Neossinapsologia: as neossinapses; as parassinapses. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo da Ciência. 
Enumerologia: o paradigma eletronótico; o paradigma newtoniano; o paradigma carte-

siano; o paradigma reducionista; o paradigma mecanicista; o paradigma quadridimensional;  

o paradigma fisicalista. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 
Interaciologia: a interação autolucidez-autorreciclagem. 
Crescendologia: o crescendo materialidade-consciencialidade. 
Trinomiologia: o trinômio consciência-Ciência-cosmoconsciência. 
Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 
Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressismo; o antagonismo Ciência In-

traconsciencial / Ciência Periconsciencial; o antagonismo Ciência Conscienciológica / Ciência 

Eletronótica; o antagonismo Neofilia / Intolerantismo; o antagonismo incorruptibilidade / auto-

corrupção. 
Paradoxologia: a conduta científica paradoxal. 
Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço contra as preguiças multiformes. 
Filiologia: a neofilia; a gnosiofilia; a conscienciofilia. 
Fobiologia: a futurofobia. 
Holotecologia: a ciencioteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a cognoteca; a parapsi-

coteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Paradigmologia; a Priorologia; a Evoluciologia; a Holomaturolo-

gia; a Recexologia; a Cosmovisiologia; a Mimeticologia; a Descrenciologia; a Autopesquisologia; 

a Autodiscernimentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens antimodelus; o Homo sapiens antiprototypus; o Homo 

sapiens antiexemplaris; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens senex; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: antimodelo teórico = o empregado por quem somente admite o neopara-

digma consciencial teoricamente; antimodelo teático = o empregado por quem já vive o neopara-

digma consciencial teórica e praticamente. 

 
Culturologia: a cultura do universalismo multidimensional; o rolo-compressor da cultu-

ra inútil. 

 
Características. Segundo a Priorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 ca-

racterísticas buscadas para compor o antimodelo democrático de incubadora de neoverpons capaz 

de influir na melhoria da vida humana na Socin, protótipo este defendido para estruturar a Cognó-

polis: 

01.  Cerebralidade máxima: Paracerebrologia. 
02.  Comunicologia Parapedagógica e Pesquisística. 
03.  Corrente de erudição. 
04.  Criatividade paratecnológica. 
05.  Defesa da Paradireitologia. 
06.  Doutoramento da inteligência evolutiva. 
07.  Escola de Cosmoeticologia: CGC. 
08.  Escola política universalista: Holofilosofia. 
09.  Estado Mundial: democracia direta. 
10.  Estratégia holofilosófica. 
11.  Ideias universalistas: universalidade dos mundos habitados. 
12.  Perspectiva multidimensional: multiexistencial e holossomática. 
13.  Poliglotismo teático: a caminho do conscienciês. 
14.  Preenchimento mentalsomático: depuração do autodiscernimento. 
15.  Princípio da descrença: Autodescrenciologia Teática. 
16.  Priorização evolutiva. 
17.  Produção magna: multicompléxis. 
18.  Tarefa do esclarecimento: Taristicologia. 
19.  Think tank evolutivo. 
20.  Voluntariado autoconsciente: minipeça interassistencial. 
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Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

doutrinas ou condições existenciais humanas consideradas pelas Cognópolis como sendo hoje, no 

Terceiro Milênio, antimodelos completamente anacrônicos e ultrapassados: 

01.  Anarquismo: a anomia política edulcorada. 
02.  Assistencialismo: a tacon demagógica. 
03.  Capitalismo: a selvageria do cifrão. 
04.  Comunismo: o marxismo superado. 
05.  Conservadorismo: a fossilização da neofobia; a tauromaquia. 
06.  Feudalismo: a instituição legalizada do escravagismo. 
07.  Medievalismo: as manifestações da pré-maternidade evolutiva; as tabacarias. 
08.  Messianismo: a lavagem subcerebral da gurulatria. 
09.  Militarismo: o pensamento revolucionário do belicismo. 
10.  Monarquismo: o racismo enobrecido pela elite. 
11.  Religiosismo: o dogmatismo profissional. 
12.  Sacralismo: os idiotismos culturais de todas as naturezas; as infibulações. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antimodelo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
02.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
03.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
04.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
05.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
07.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
09.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 
10.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  ANTIMODELO  CIENTÍFICO  É  ASSUNTO  GRAVE  A  SER  

CONSIDERADO  METICULOSAMENTE  PELA  CONSCIN  

LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  POR  SER  O  EMBASADOR  

IDEAL  PARA  TODA  MAXIPROÉXIS  MAIS  EVOLUÍDA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda é seguidor do vetusto paradigma newto-

niano-cartesiano? Por quais razões? 


